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"Povo EspozendenseJ, 
ªº' seus cstim'.lveis assigoantes, collaborado
r ~ s, collegas e amig-o! , envia o seu C2i.rlào de , 

~ Boas-festa~ 

~~~~ 
~ e:~.~~~+ 

{':'/ ~ ·~<' -
.> 'V?:.;~ 

~ ' '. or toda a p:.H'~ se n1~ fest!j~r 
"'" ., .. o nntnl) com a mesma ::ileb1 m 
~~. e com o mesmo regosijo. So· 
r--=( bre todos os continentes e em 

todos os mares, a divina creançn. 
· vae sorrir aos seus adoradores. 

Grandes da ten~ae pobresdesher
dnLlos, como oot1,.ora os reis Mae-os 
e os pastores da J udéa, todos lhe 
vfi.9 p1·esta1~ homenagem e entoar 
cantices em volta do seu humilde 
berço . . 

As sumptuosas basilicas e as hu
mi ldes egrejns vão illuminf1r-se de 
luzes sy mbolicas em honra d'aquel
le que trouxe a luz ús tre\'as da an
t ig uidade, quando do <i riente ao Oc
ciden te os pn,·os YÍ viam entre o 
egoísmo do judaísmo e n annrchia 
do paganismo decadente, e o mundo 
boiaYa ao acaso sem fé e sem mo ral. 

E fo i t:lle que ensinou a Paz e 
o P erdi\o; e é do dia do seu nasci
mento, d'este dia de Natal, que data 
a ·era da liberdade humana. 

Os dias de dezembro jú quasi 
n ão veem a lu z do sol, as noites já 
qu asi não são pornadns de estrel
las, a <1e, ·e cobre os campos e os 
caminhos, mas a est1'elia legendaria 
apparece sempl'e rn11is brilhante do 
que nuncn, e tod os os co raçõ es pa!
pit::im porque é a festa do nascimen
to de Jesus. 

F oi humilde o estabu lo de que a 
historin ch1·istà nos falla, semp re pre
s·ente á n ossa im aginaçào, humilde 
e pobre, aberto a todos 0 :'1 · ventos, 
onde, sobre os joelhos du Virgem, o 
Men ino Deus soffl'eu os primeiros 
frj ~,s e chorou as suas primeiras la- · 
gr1mas. 

Sobre o seu berço de palha, jun
to do qual a estrella os conduziu, os 
pastores inclinam a fronte, erguem 
as mãos, e a sua fé sincera e inge
nu a é a mais bella homenagem que 
podia r eceber Jesus. 

fnoda formosa sois, Virgem de ~11~ores, 
~ E sem peccado como a« Conceiçuo • ... 
Sois a Estrella de Magos e Pastores, 
Bordão·de pereqrinos jú com fiares 

No conto, inda em botilo . .. 

Sois a Esperança dos Desilludidos 
E a agua do que em sede se consome~ 

Consolação dos Vencidos, 
Sustento dos que tetrn f orne. . . '·, ,, 

Ora eu descri, jà perdi o alento; 
Com fo me e sede me morro. Assim., 
Vos peço mnparo, força e alimento . .• 

Orae por rnún! 

_Aquecei ·a núnh'alma em Vosso oll~ar, 
Ouardae meu coração em Vosso seio, 
Crucificae meu corpo nessa crnl 
De Vossos braços fo rtes e prendei·o, 

.. . 

Senhora do Lrtr! 
Amen, Jesus/ 

J0-4.0 DA ROCHA. 

~ve Marial Assim o diz 
a voz do sino. 

.1 

Cheios de uncção, cantae .. febris 
preces de amor, preces gentís 

ao Deus-Menino . 

A\·e Maria! O sino ca.nta 
da terra aos céus. 

Nosso Senhor, que se levanta, 
escuta a prece piedosa e santa 

dos filhos seus. 

Ave Maria! ÜrRe, chri~füos, 
aos pés da Crnz!· 

RogRe a D eus conselhos sãos, 
erg uei aos céus su pplices mãos, 

que e feita a Luz. 

Ave Mnrial A tua dór 
nossa alma enlaç~. 

Ave Mari R, M;-te do Senhor, 
cheia de luz, cheia de amor, 

cheia de graça! ... 

Firmino de Vilhena. 

. festa do Natal e~ Sue
cia principia, como en: 

tre os allernJes, na Santa 
,.. Noite de Natividade. Mn.s 

dura por mais tempo, dei
tando ainda ate ao dia , de 

Reis, pelo menos, e verda,deiramen· 
te até aos 13 de janeiro-dia de S. 
Canuto. 

O Natal! Onde ha hi choupana 
ou palacio em toda a Suecia que n'
este prazo não ostente a sua alegria? 

Ach:wa-me eu em Stock.olmo: 
tudo ahi era bulício. Ha uma feira 
onde se vende toda a sorte de. gulo
dices e quinquilherias. Esta feira es
tenae-se pelas differentes ruas da 
cidnde, guarnecidas de barracas to
das iluminadas, assim como as lojas 
e até nlgumas cásas particulares. 

Até á meia noite não se vê senão 
uma ·confusão de gente que, deba ixo 

. d'esta fria estrella do norte~ festeja 
o N<Jscirnento do Salvado1·. Entüo 
se reunem as familias; as creai1ças 

rec.ebem os seus presentes, as pes
s ons grandes acceitarn e maqd am as. 
suas l pancadas (brindes) ou toques 
do :\a tal'. Tudo anda nadando em 
alegria. . 

fato pelo que pertence ás cidades; 
agora no campo ainda se venera m 
mais os costumes antigos, e n ão só 
entre os co,mponezes, mus tarnbem 
entre as pessoas graves que lú resi
dem. 

Por. rwiu observante das festas 
do N:l.tal passaria aqu elle- que, em 
todo o oitava!'io, deixasse de vjver 
em folgn.nças cori1 os seus visinhos e 
a:nigos.Ninguem o passa só comsigo 
e se m ~e divertir-.:..e muito menos os 
aldeões. 

Desde a vespera do Natal todas 
as mesas est;1.o postas. De tud~ se 
offerece a quem entrar; e não ha 
rernedio sen.uo. acceitar. 

, Tudo, desde a noite do _Natal, 
deve ficar prompto para os dias se
guintes, em que nenhum trabalho 
se ha de faze!'. 

Viscondessa ·de Castilho D. (CARLOTA). 

<$~-{~~ ·b ... 1. 

-.... -3iª"~~z . 
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'.J1D))arn os corpos banfl(ti' de lu z e graça, Deus 
W · /e: Nlilar o Sol 

na ciboballa dos cetts. '• 

Pa~·a as almas encher de graça e amor e ht:, 
como um doce pharol, 

Lisboa. 

J)eus /e: nascer Jesus. 

ALPllBDO J)A CUNil.A. 

~ 
BOAS-FESTAS 

, ' 1 

N.1tal. Enviam-me car lõcs ele cumprimento 
- Iloa>·festas n2 escu >idão do meu viver! 

Como u m sa rcasmo atroz lançado ao meu tormeulo, 
Como um punhal a ab1 ir as cliagas elo SotTrerl 

Ella eslá longe •.. Come o triste Sentimento ' 
Minhw Alma é toda muito tris e ele A não ver! 
Boas·festa~-meu Deus ! dão m'as n 'este momento 
Como q11em dá a um cego um livro parn ler. 

"Festas ditosas, m uita e muita.felicidade •.•• 
Elia teve p'ra mim esta amabilidade, 
li:' forçoso Lam bem que eu mande o . meu cart~o. 

Iloas-fe:o tas mui to felizes , Bem·Amada •••• 
E ao escreve r-lhe eu sinto-a Alma an gustiada 
Sangrnr veiaeno ele Descrença o coração. 

Coimbrn. Elysio de Lima. 

Ei)or toda· a· supel'fi cie da Allemha, r da Russia, da Dinamarca~ _noite 
do Natal é a festa da familia e 

sobre tudo da infancia . . 
Na sala de cada casa se levantou 

ás escondidas e a portas fechadas, 
um pinheiro verde; dos seus ramos 
pendem o~ ovos doirados, os figos e 
uvas passadas ao sol benigno das 
Hespiwhas, os bolos frescos e cres
centes por entre um cardume de lu
zes; aos pés da aJ'\;ore, contente e 
dadivos:t, urna alva meza espera nilo 
só pelos filhos da casa, mas tam
bem, e mais anciosamente, pelos do 
Yisinl10 pobre. 

Bateu a meia noite; abriram-se 
as portas; entra o bando alvoroçado. 
Cr1dn. uma d'aquelbs milosinhas can
didas proc ura· e acha o embrulho de 
papel de côr, ornado de laços, onde 
se 'lê o seu nome: des::i perta-o pal
pit a ndo e extrae de dentro-este o 
pifano ou ta mbor que m a is tinha 
desej ado-aquella a implumada bo
neca de Nurembe1'g, que ficará sen
do a sua filha-aquel'outra mais 
crescidinha, Q annel resplandecente 
ou o len ço das côres que mais ama. · 
A arvore é logo apoz accommettida 
e á porfin. despojada de seus fructos, 
corno cel'ejeira madura por um ban
do de e. torninhos. Um banque~e ge
ral e fotgaz.:i.o corôa a festa, que se 
prolonga por toda a noite, com sau-
dades, cantares e da nças. . 

A. F. Castilho. 

l -
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Dia de alegrias! Dia de lagrimas! 
Corno um grito agonisant_e do 

passado que n'urn clarão de luz. si
deria nos viesse avivar lembran
ças mortas, palidas folhas que o 
vento a n emessa inertes aos mis 
terios · do nada, ou como uma toa
da· plangente de sinos de prntn. 
resoando ría _palidez virginal d'um 
crepusculo ele ou tomno, relembro 
:;i.gorn co m melancolia as coisas ama
das e mortas, os vergeis floridos da 
mocidade, as canções do passado, es· 
ses canticos da in foncia que todos 
nós entoamos entre so1Tisos e be ijos 
n'uma musica ingenua, àlegre e do
lorida. 

Evóco a noite de natal. essa noi- ' 
te inolvid avel de m!ste riÓ e sonho 
onde as est rellas se espelham co mo 
nas bnladas, a velha eg reja de lavra
dos nltares onde os li ri os bl'anquejr1rn 
em vasos sangrentos, o org;-tO ge-. 
mendo psalrnos e o incenso subindo 
até ao infinito em aspiraes de nu
vens embriagantes de olor olímpico. 

Errava no espaço de todo aq uel
le cenobio da minha juventude o 
halito das violetas e da mi1Ta, em
quanto um noltnlgico misticismo 
adormentava as almas n'urna apo
teose de sonhos ingenuos de pombas 
alvas de .alabastro. 

E' sempre a infancia encantndo
ra, na belleza divina dn. sua virgin
dade comô na sua cnndid22 elisea. 

Ah! mas quantos pequeninos 
n 'este natal que pn,ssa nfto sentem 
enregelados as aspel'osas do inver
no inhospito e inimigo, n'urna chou
pa na sem luz, n'uma nrca sem p:l.o! 

HCto-de morrer, ti sicos e frios 
aconchegados aos peitos sem calor 
das mftes macilentas e doridas e só 
terüo lag1·imas por prendas! 

Os seus sorrisos de miseria su
birão purificados em c risol ate ao 
azul do ceu e Deu s ve1·á o entrea
bl'ir d'esses labios sem fogo corno se 
fosse uma prncede serafins celestiaes. 

Dia de natal! ob! dia de recor
dações ê lagrimas/ ... 

.Toüo de Freitas. .. . 
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O POVO F~POZFNDRN~l1~ 

('oimu·ca d'Espozcotle ' irn pres,as a dµ1s colnmnas : <lo foi·· A. E . Di•ehm 

EDI~OS :::·~:i::·;,~:.:·;~;:;::;:~,;;,;,;:,~:; 1 MAR A\/ 'H AS' D A ~I ATLJREZ A 
UU r.i'ill~ 'I' 1t DIAS ria rnt1rga . Os ass1:,: 11r;ntcJs <la H H V L H H l ~f\ H 

pro11in t·ia rr.ceberão os fa;ç1culos 
pelo t'o1 reio s~m an ~tnen ln de pre-(2 .ª 1•ublicação) O I-I0~1E~1S E OS A NINlAES 
çn, e pa g;ir:io de cirtco Pm cinco D0sc1 J•\iio p1 ·p1il ar 1fas r<•Ç•S l1u111anas e do 1l' ii.o a11imal , ca-

eJo Juizo de rli- [a sc i1:ulos, para ()qu e lh es serão meteres, cnqunws . in sti nrtos, h~bitos e rel' imen, ca· 
Ptivi atlos pelas, e<pt'clÍl'as es taçõ~s ç is, comlwles , e 1p ti11eiro, domes ti cidade, 

reilo da comar
C[l d'Espozende 
e' c::irlorio do 
escrivão que PS

t.r, p;:issa, corTêm eJi-
1 ns de trinta dias, a 
contn r da ultima plt
b!ir,c:ição . do nnn11ncio 
no « lJiario do Go ver· 
11 0>) , citando João de 
Fa ria Dranco, soltei
ro, maior, auzenf.e em 
parle incerla nos Es-
1ndos Unidos do Bra~ 
zi l e lwm assim todos 
os crédores e legata
rios desconhecidos, on 
domiciliados fora di1 

comHrcn, para por si 
ou procurador, assis-

pnq.1es os ctJrnpel t•nles r rci li os. a<"1·lin1:1~ào, e. te., etc. 
E,te rrrç•:, so se luvar em E·liçiin ror111~urz l.uguis, im ame111 e illustrarla trarluzida ampliad • 

conla ;1 dill'ernnça ile matr i ia co n· na parto rrlaliva a P.i1 lu ~rnl pelo dr. Ballhazar Oso rio. 
1irla cm cada lasc icul o, ra s~a Carla f:iscicnlo de 2 fol has rl e 8 pa ginas cada, a rlu ~ rd umn~s in 
m11ilo p11 11co d(l dois 1erc,;os rlu qne 4. º, gra11J e forma lo , conlendu cada fa > c i .~u lo eulre 5 e 10 magnilicas 
rn-tava cada ca•lerneta do «C~ltl · gra 1· u1as-~;o 1·c•i1!!-
cismo ud Penev~ran çaJJ , que tem 1 .. ~ ssig 11 a 1urn pPr manon'.<i Pª!'ª e~ la obra bem como para tonas as 
0 mes mo form:it 0 , 1 ed1~o"s da aErnproze da l11 s1or1a du Portugal>i 95, llu1 Augusta 95,-

Tem dir1•ito a nm ex~ m11l a r , LfSUOA. 
qn em angari~r rlez assignalnras e 1 ·---------------------

St' 1 esponsa bi lis<1r pelo seu paga- 1-. ª 
mento. Tem direi to à l'Onmi ~sii o ~ ·~ 
de vi11ll' por cento quem quer rpie ' = 

( OON"TOS) angariar mais d~ seis assigna tura s. 
Ac~e it arn - se curres pondentcs cm 
todas aR lei ra s onde os n_ilo lia, 
dan do rof, re11cias u•es la cida de. 

. A ss .i go a- ~e a 11bra ern l ncl_.~ t 
.1s li vraria s do reino, cm casa or i l 
co rrse ponrlr ntns , e n" rscr iptPas 1 
oisae de An toni n Door:ido , ao d 
rlo Gitor ,raça. 4 1 e 4:.1-i. 0 -sno 
- l'Ul\'i o 

OURIVESâ RIA 
' 

DO POVO 

- = por=--
T R IN D A D U U O E L H O 

3.' edit.'•'º 011i.;1uc ncadu f•111 u1nil!I do llob1·0 
vol. de lux ,; dtJ 423 pag. e culll um explenJido retrato do auctor 

em ' a~o a furte 
Pa·eço 5 0 0 rei8-l'elo co 1·1•c io ii10 1•ei8 

A' , ·enda 11a C:nsa Erlifo1·n 
J,l \ ' ilA Rlil. Alf,f,AUD 

BUA DO OÜHU, ít/12, 11. º-L 1 S BOA. 
E em t oda~ as livrari as. 

BIBLIOTHECA . AMENA 
tirem a todos os ter-- n~A D!nEITA N.º 2a 
mos ~té final e de- ESPOZENDE 

· C:olleccão de 1n ng nifi col!ll 1·omn nce8 dos 1nelhore8 
' uuf•Coa·es. n 2 00 1·e is fH\tlll ' 'olume. 

1•u1Hicu·lile. n1ll111i1R 1 Wl'nle um ""I uauc. 

<luzirem querendo, os (3) 
seus' direitos, no in- N'esta nova om i-
venlario n que se pro- \·esn ria encontra-se 
cede n'este Juúo pPr sempre objeclos de ou
olJito de · Mar1oel An- ro e prala, tudo varia· 
dré J?ranc9,, qne · f< ,i do, iabric'a do e con
da freguezia .. de Fãó, trastado no Purlo. To
e no qual é inventa- dos 08 obje<.tos que fo
riante Arma Lopes de rem comprados n'es
Araujo, dentro uo re- ta ourivesaria serão 
ferido praí.o sub pe- gnrnntidos como onro 
na de revelia e sem de lei, aEsim como se 

N.• 1 

A~10R. D:10UTONO 
volume de 2ü0 pa~i oas , illuslradu. 

N.0 2 

~ 1U'"T'lE~ 
i volu me do 288 pag inas 

N.º 3 

PECCAÚORA D1IMACULADA 
f volllme du 304 paginas 

PedidoM ao Cenh·o lnte1"11acional de Publicações 
Ili!: 

AR~ALDO fiOAREN 
1•1·uç u de n. l"edro-PO.llTO 

A IRA\Il~ IHJA SA NT 1~ 
(D. sa cl d' 1 1•ag·f ) 

GRANDE HO~IANCFJ HlS TO TCO 
l li 1u1h· ~ tio co1u e:.: lllf"nd idas i;1·a ,- u1·a~ e eh ro u aos 

A primeira cnderneta contêm 24 pnginas in-4.º 
papel supe1·io!', com 5 gra\·urns 

e vinhetas, e um lindo chromo ::t côres. 

O melho1· l'Om :to ?e histo1•!co, e mais bem lllv s
~· trado, em disfrUnllçã 

Um prirno1'oso brinde aos assiynantes 
U~l QUADB Ó REPBESEiVLL'\00 A 

-VISTA DE OOI~BRA. 

c~riCl'll0(3S scmanaes rl e 24 paginas, iliustrad 1S 
Tomos men<aes de 120 p11 ginas 

PEDIDOS OE AS:'fCN1d ' UIL\ Á 

60 r~ is 
300 reis 

Livraria Editora GUJMAH\ES, LIJ1ANI()&C.' 
108, Hnn de s . ~loque , 110 - Ll~HO .~ 

E n'esta villa ao correspnd ·lenle da Ernproza, snr. fo sé da Sil · 
va Vii-i 1a , onde se di s1rilrn ern prospel'los. 

PO .T T J, 
Dicc io11n1· io hilH01·ico, hio;: r·n11 bi e o, bil1i:;1·u1101u•o 

he1·a l d i co, ch<>1·0 r.n·a s•~co, 11u1u il>lmn lico 
e nm·Ci .. t'"º 
ABllA~UENDO 

A minuciosa d r s t~1 ipção histurica e cl1orograpl1ica 
de toda s as i:idarles villa$ e oul1 as povoações tio ro11li11 cnle do reino 

i Ilias o ul1ranrnr, monu111enl11s e erlili cios mais nota veis 
lauto ~n1ig o s como mod ernos ; bi o~raphias dos p o 1 111gu ez~s 

1llus1res an11g qs e co11lemporaue .. s, celu hres por 
qu ·ilqner titulo, nol<fVLÍS p- las suas a r çÕc S OU pelos ~e U S eS • 
cripl tJS , pela> suas invençõ ~ s ou descobertas; liibli o);( r 1pl1 ia 

arlli ga e mo1lerna, indicação dP tudos os f1ctos 
uotave i, da l1is1 11 ria pol'lugu eza , ele , ele . 

ouu' u.r. US'lrllADA 
Co1n ct~ntPnn1°e8 de 11holo{.;'1'a'·111·as e dh•igidl\ 

8l'!õll •Hl o os 11·nhal11os "º"' mais 
notn,·l'is ll!8c1·t1•I Orl'l8 

C o ntinu~ aherta a a~signa lilr~. Cada fasci~ulo, cnnl ondo 16 pa20 
oas e ma gnilicanwnte illust rado , 60 rei$, e cada tomo abranoendi 
cinc 1 fasciaulos 300 reis. " 

Todos os ped idos á Ca~a Editora João Roma no Torres, m a de 
D. Pedro V, 82 a 88-Li,hna. 

N'es ta vil la é cor res poud enle sr. Jo•é da Silva Vi eira que se 
enc ar1 ega da mau dar vir qualquer ~bra ed 1t.1da por esta caas. 

prejmzo do seu pro- 1 l b ' A MODA ILLUSTRADA 
seguimento regular. Jeºc~~e~e~· t2i~~~~~~e ~t ~r= 80 0~~WtT.1\&B&11~~:~~wws .::'nÉui ROCHA l\JARTINS 

Espozende, 18 de te. Compra ouro velho No actodae~~ ALICE DE ATHAYDE ~lo da enlreg~ rn~ IDcrr----J-~ 
Dezerr.bro de 1D03. pelo mais alto preço .. onNAL nAs F~_!!~ ~1cnçiio 11e~ 't 

. ' . - vendendo o 110\'0 por Por contracto feilo em Paris, sairá Ioda s as ccsegnndas-friraS>J a 
Verifi.~uei a ~xc~ctidao. . iJreçus modicos. Hoda lllU8t1·adn contenilo em ma gnificas grav uras a prelo e -
O Juiz ele dweito, . . colorida s, todas as 11ovid:;dPs om chapéus, lOilettPs, pr, anta sias e GRANDE ROMAN CE HISTORICO 

Carvalho Braga. l Muita seriedade nas co 11fecções, tan to para sen horas como para creanças. «Moldes corta EdiÇliO de lux o, aeompanlrndll de b1•lli ll!lil im .. ll!I pho 

t 
- dos>i, tamanho natural. Burrlados de todos os feitio~. acomprnha to-i;a·a,·ua·ns tios 1u·in<'ilHlf'l!I pe1·sonni;c n• e 

o CSCl'iuão ajtidanle do 3.0 ra nsa çoes. dos das r especlivas descripçri es. ' Conterá nma ((rev ista ria moda )) ' com , ... i WfH'Ol!!l\8 ili .... ... A '.'CÕ('lil tle 
otfic~~· Este eslabl' lecimen- onrle todas as Sllínanas 111d11·ará aos se us ler tores, os factos mais Roque G ;1 me iro e Alfredo Moraes 
Emilw Bernardino Morefra·. , -' , . . importan tes que se derem rluran,tc aqu elle es!•aço de tempo e que ,. 9 , , 

to esla Scillpt e êlberto, se relacionem com o seu 111ulo . «Cormpondcuc1aii: Secção des t111arl a CADA J OMO, ~00 HEIS_ * C~OA li'AS1:1t:U LO 40 HEIS 
ex-cepto desde Ü dia 2 a respon1ler a !orl as as pessoa < que se dirij am á l!IOl~O lllUliH1•ndn 1 . Condiçoe8 llR 1\881&:-UaCUl'll . , 

IHCCIONA BIO 

HOlOGETICO DA Ft CATHOllC~ 

. sobre assumptos de inlerPsse apropriado. (( Receita s» ll PCi•ssa ria s Em L1 sbn1 , Porto e n •S d r ve r s~s l_ocahda1los d~ prov1nc1a onrle o 

l
a 10 de cada mez, e a 1od·1s as familias, ele., etc. «A sec·çào lillo1a rra consla1à de ro· E mr r<' Za trm co rrpsrr.ndon les, sera tlH11hu1dose111an1ln~ r n l e lllll fa !-

2 5 
{! • 1 1 · 1 · A 11 1 111 fi ciculo, 8em1u•e U!ustrado , ao pr1' Cº de .to rei@ , paiins 110 

, • tendo o tné lh or e o mais buato Jorn al de moelas qu e se pultl1ca em acto r a i~ nt1 eg a. nl ensa lm cnle di stribuir - sc - ha uni lomo , pelo preço 
. ª' e .as l t' ll 'aS em 1 man ces, con OS , llS Orla? , poes u s. oc n U811'1Hli!' 1ca I • 

e d
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1

1 que vae fazer as tei- Paris oa l1ngua porlugueza, e pela clareza utilidade e var ieda de de 200 reis. 
oa 1çoes a ass1 gnatu ra : ') • l) d dos seus artioos torna-se Pedidos a JOÃO ll01fA 'O TOHllES. E111preza Edi tora e Tvpo-

. , ras na "'· a ante e "' graphi ca c1 0 HECBEIÜ »-84, Bua de O. l'e11ro V, Bil-.l'Ol\'ÍO. 
A obra constara de qu atro L ' 0 INDISPENSA''E L EH TODAS AS CASAS DE FAMILIA. 

el egan tes volume• de Goo pag inas 1ma e 5. a Barcel· 
cada t~m, _pouco_ mais ou mr nos , los onde pod(# ser 
e ~era d1s1r1bn1rla em fasc1culos ' "" 
quinzenaes de 48 paginas de tex to. procurado. 

CARTILHA DO POVO 
Nova erlição auclorisaila pelo anctor 

Pre~o 1le cadn l'semplo1·. ~O rt-i s .-P .. lo correio 26 , 
Por JODto, grandes desco ntos: 1 :000 exemii lares 12:000 rei s. 10:000 

90:000 rei s; et1·. 
.(O auctor distribuiu de graça 44 mil exemplares da CAHTJI HA 

DO POVO. , 

PARA AS CREANCAS ,., 
Collecção de t:o11lo8 111rn111ls pultlicados Mob a dl· 

l't'('Ciio do 

D. AN~A DE UAillliTHO OSORIO 
~nblicação mensal aos folh etos de 32 pag inas com gravuras, a 

60 reis. 
As si~natnra annnal, ou 12 folhetos G § O rci8. 
Estão publicadas 7 ~éries d'es la inleres>a nle poblic~ção, . unlcn 

n~ i;euero que se publica em Portu ga l, e os u. º' 37 e 38 da 8.• 
stirre. 

Preço de cada série, ou seis folhetos, brochada com uma capa a 
côres, 400 reis. 

A cürrespondeacia relativa á re~a ç ão deve ser di-rigida para Se· 
lobal. á auctora. 

Os periidos e pagamento de as>ignaturas, séries ou folheies a. 
avulso, devem ~e r dirigidos à admi11i s 1ra ~ã o. J.h·1·n1•ia EdUoa·a 

Guimarães, Lih&nio & C.ª 
., ~S- Bila de s . . UG(tnc, :1:10 - l.JSDO~ 

A 1·e1ul:1, «Co lll os lnfaa11 s>i illu , 1rados com chro111us d't!sde 40 
liOO reis. Completo rn rlim en lo de lil'tos de estudo rdm au ces ele 

ovos n osa<los, a pr e ~os muito reduzidos ' 

A Uodu IllustradR pulilicarà por ann n 52 nu me ro s fi e 16 
pagi nas, com tio col11111nas, em grande forma to, 2:480 g1av nr as em 
preto e coloridas, 52 moldes col'lad os , tamaulio natu1al. 

1.• edi ção CJondiçõ l'8 dn l\8MignRlura 2.ª edi ç ão 

ANNO. - 52 nnm eros com J ANNO . - 52 numeras ci1m 
·1:800 gravura s em preto e colo·! 1:800 l!rav ura ~ em preto e colori· 
ri das, 52 molrles cortados, tama- 1 das, õ2 mold es r.n 1 tarlos, ta ma· 
oho natural, 52 num. com 10'10 nho natu ral, ~iooo. 
gravuras de hordados, 5$000. 

SE ,IEST llE . - 26 numeros SE~IESTRE. - 26 nnm ero s 
com 9\JO µravura~ em prdo eco - com 900 µravuras r.m prelo, e 
larid a, 26 mol1les cortados, lam a· coloridas, ~6 111olrles cortados um 
nho natural, 26 num. com 520 ' taman ho natural, 2~ 100. 
gra vnras rle bordados, 2it'i00. 

THIMESTRE .- t3 numeros TílDJESTRE. -13 num ero s 
com 450 fl ravuras em preto e co- com r.50gravuras em preto e co-
101 idas, 13 moldes co rtados, la· loridas, ·13 mold es cor1 arlos em 
manho oatnral. 13 num . com 260 ! tamanho natural, reis f,11100. 
gravuras de bord ados 1$300. · 

LISBOA, PORTO E COlllRR& 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um num ero contendo 300 
vuras em ,prelo e coloririas, um {Zravnras em preto e co loridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co1 tado, tamanho natu ral. 
e nm numero com 14 gravvras 1 · 
1le bordados. 

1 
No nc•o da e11trei;a 100 rl!I No nc•o da e11CregR SOrl!ll . 

Cada numero na MODA ILLOSTRAO.\ .é acompanhada d'um nu· 
mero do «PeHt Ecco de li\ H1·ot1e1·ieo, jurn•I e-special de 
bordados em todos os generos, roupas rlo corpo, de meza, enxuvae
para creança, tapessa ri a~ . chroche t, ponto ele a)!ull1a. obras de phans . 
tasia, renrlas 0 p •~»aman t a ria, etc., et•.-. encontra-se na MODA IL
LUSTRADA, a traducção em por1uguez d'a11uoll e jornal. 

A8s i;:na·l!'C em lodl\8 08 lh-rarin11 do reino, Ilhas 
e lh·nzil e na do cdiao1• . 
Antiga casa Bertrand=B~JOSE STO=Rua Garrett, Lisboa 

flITIUGIO UCL'aSITO 

A 
i 

li 

DOENÇAS DE PEITO 

t!NJCA LEGALMEN TE AUCTORISADA E PR!VILEG!AllA EM PORTUGAL 

P~rada por PEDRO A UGUST4) FRANCO, Commendador da Ordea 
4• Ch rislo, Pharmacculico fornecedor da Real ~asa de Sua lbge:.tade Fidelissi1u =1-Bei 
• Senhor D. Luiz 1, llembro Hooorario da Sociedade Pharameuhca lusitana, e de lijlru 
miedades scienti6cas e iud uslriaes, 1remiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e :igrada~el alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilíss imo para pessoas de estomago 
de'bil ou enfermo, de idade avançada, convali~scentes , amas .te 
lei te e para crianças, é ao mesmo tempo lllll valioso medica· 
mento que pr~la sua acção Loni1 ,a reconsLituinle é do mais reco· 
nhecido pro'\'eito nas pessoas anemicas, de constitu ição fraca, e 
em geral nas qne carecem de forças no organismo. A sua efficacia 
evíde~eiada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle pai~ 
ba mU1tos annos, levou o autor a tornai -a cont.0 cida no estrangeiro . 

Ha ~au1be1n a 1nesn10 f'arinha peitoral pre· 
parada SElU: FERRO, para os casos eUl que 
elle n i'l.Q SQ.in acoD.JilP lhauo. 

• 


